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O pensamento projetual se 
encontra em franca expansão 
transdisciplinar, porém, há 
momentos em que se busca 
reduzi-lo a uma disciplina, 

método, modelo ou algoritmo.



1ª 
Ordem 

Signos

2ª 
Ordem 

Objetos

3ª 
Ordem 

Ações

4ª 
Ordem 

Pensamentos

Buchanan (1992, 2001)

As quatro ordens de design como um movimento expansivo de 
posicionamentos do pensamento projetual.



1ª 
Ordem 

Design 
Gráfico

2ª 
Ordem 

Design de 
Produto

3ª 
Ordem 

Design de 
Interação

4ª 
Ordem 

Design 
Thinking

As quatro ordens de design como um movimento redutivo de 
posicionamentos do pensamento projetual.

Buchanan (2001)



Objetos de quarta ordem

•Consciência ambiental 

• Estilos de vida 

• Políticas públicas 

• Inteligência artificial 

•…



Quando o pensamento 
projetual coloca o próprio 

pensamento como sujeito e, ao 
mesmo tempo, objeto de 

projeto, surgem os chamados 
problemas capciosos.



Problemas capciosos são complexos, intrincados e sem 
solução óbvia (Irwin, 2012; Rittel e Weber, 1973).



O design redutivo busca reduzir problemas capciosos a 
problemas domesticados (Van Amstel, 2015).

Design redutivo



O design expansivo problematiza o que está domesticado 
até que este se torne um monstro (Van Amstel, 2015).

Design redutivo

Design expansivo



O design redutivo utiliza apenas a lógica formal, enquanto 
que o design expansivo utiliza também a lógica dialética.

Contradição Solução

Problema

ContradiçãoSolução

Problema

Problema



O que é uma contradição

•Uma tensão acumulada na sociedade 

• Um embate entre duas forças opostas 

• Nenhuma das forças pode ser eliminada 

• Pode ser superada pela criação de uma terceira 
força que contém as outras duas numa nova 
configuração



A Traição das Imagens (Rene Magritte, 1929)





Isto não é concreto.



Contradição não é algo 
abstrato, é algo concreto.



Concretude contraditória

•A contradição é sentida na 
pele mesmo que não seja 
compreendida  

•É possível conceitualizar 
uma contradição, porém, o 
conceito sempre fica 
devendo algo 

•É preciso experienciar a 
contradição para 
compreendê-la e agir para 
superá-la

A Pele que Habito (2011)



O que não é uma contradição

•Problemas técnicos que podem ser resolvidos 

• Paradoxos que não podem ser superados 

• Dilemas para escolher opções 

• Controvérsias entre opiniões



Jogo rápido

•É uma contradição ou não é? 

• Guarda-chuva que esgarça no vento forte 

•Motoristas que desrespeitam as Leis 

• Crianças que pedem dinheiro no sinaleiro 

• Falta de opções no supermercado



A contradição é a raiz do 
problema de design, mas 

também é a raiz da solução.



Exemplo: motores híbridos que usam tanto combustível 
quanto energia elétrica.

Motor elétrico Motor diesel

Motor híbrido



Não é tão simples assim. A mobilidade elétrica massiva 
requer a transição para smart grids.



Problemas capciosos dos 
smart grids

•Estrutura de mobilidade urbana passa por uma 
transição de combustíveis para energia elétrica 

• Concessionárias não querem perder seu poder e 
relevância social 

• Novas empresas (startups) não conseguem entrar 
no setor devido à regulação restritiva 

• Consumidores não sabem avaliar o impacto 
ambiental dos modos de geração de energia



ESTUDO DE CASO COPEL+ 
(2018-2019)

Um projeto de pesquisa formativa PUCPR + Copel



Copel+ é um programa de aceleração de startups que a 
Copel Distribuição vem desenvolvendo desde 2017.



Os programas de aceleração focados em energia listavam 
tecnologias como se já fossem soluções.



Até que a tecnologia vire solução, o empreendedor se bate, 
pois não sabe qual é o problema que pode/deve resolver.



Bons programas de aceleração 
de startups apresentam 

problemas capciosos como se 
fossem desafios de negócio.



Critérios para os desafios 
do Copel+

•Não deviam ser simples demais 

• Não podiam conter uma resposta dentro da 
pergunta ou uma solução implícita dentro de um 
problema 

• Precisavam ser engajantes 

• Deviam oferecer oportunidades de negócios a 
longo prazo que justificassem investimentos 
estruturais graduais



Mapeamento de stakeholders que podem definir os maiores 
desafios do setor elétrico.



Método PSP para mapeamento do espaço de possibilidades 
(Van Amstel et al, 2011).



Lego Serious Play para modelar a contradição inerente ao 
espaço de possibilidades mapeado (Roos and Victor, 2018)



Um dos resultados: contradição entre a necessidade de 
aumentar a lucratividade e recursos limitados do ambiente.



Análise das contradições encontradas.



Oficina com supervisores da Copel Distribuição. As 
contradições foram reconstruídas, filtradas e priorizadas.



Priorização democrática de contradições.



Como explicar essas 
contradições para estudantes 
que não conhecem o setor?



Oficina de Pensamento Visual na Hotmilk com gerentes da 
Copel que são especialistas nas contradições.



Oficina de Pensamento Visual organizada pelos próprios 
funcionários da Copel para aprofundar no assunto.



Storyboards para as animações construídos a partir dos 
desenhos sugeridos pelos participantes.



Publicações dos vídeos nas redes sociais e no website do 
programa Copel+.



Algumas das 264 soluções criadas pelos empreendedores.



Mais importante do que as soluções recebidas, a Copel 
ganhou uma nova forma de pensar sobre seus problemas.



Muita coisa aconteceu depois disso; eu não acompanhei de 
perto a Copel e nem o setor elétrico nesse período.



Em 2023, a Copel foi privatizada e seu programa de 
inovação aberta perdeu seu cunho social.



As contradições do setor 
elétrico continuam existindo.







Empresas capitalistas 
escondem suas contradições 

embaixo do tapete, porém, em 
um dado momento, a tensão 
acumulada vem à tona e elas 

entram em crise.



A lógica dialética no pensamento 
projetual inclui a contradição 
como uma fonte de mudança 
perigosa e, ao mesmo tempo, 
oportuna, a ser considerada e 

potencializada durante uma crise.





“A esperança dança 
Na corda bamba de sombrinha 
E em cada passo dessa linha 

Pode se machucar”

Elis Regina, João Bosco e Aldir Blanc (1979)
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